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“Precisa de ajustes, 
mas os roteiristas estão 
fazendo um ótimo 
trabalho”, afirma o ator

ENTRETENIMENTO

ESPORTE

A RedAção - Na última 
quinta-feira (17), Tom 
Holland participou de 
uma entrevista no Rich 
Roll Podcast, onde re-
velou que ele e Zendaya 
já leram o roteiro pre-
liminar de “Homem-
-Aranha 4” e ficaram 
extremamente entusias-
mados com o que viram. 
Holland contou que eles 
estavam em casa e pu-
lando pela sala devido 
à qualidade do roteiro, 
embora tenha mencio-
nado que ainda precisa 
de alguns ajustes.

O ator destacou que 
os roteiristas estão fazen-
do “um ótimo trabalho” 
e afirmou que o filme, 
previsto para estrear em 
2026, será “digno do res-
peito dos fãs da franquia”.

“Li há três semanas e 
acendeu uma chama em 

mim. Zendaya e eu nos 
sentamos para ler, e em 
vários momentos está-
vamos pulando pela sala, 
dizendo: ‘Este é um fil-
me de verdade, digno do 
respeito dos fãs’. Mas há 
algumas coisas que pre-

cisamos resolver antes de 
começar de verdade, mas 
está empolgante.”

“Nós ficamos pulando 
pela sala quando lemos 
o rascunho de Homem-
-Aranha 4. Ele precisa de 
trabalho, mas os roteiris-

tas estão fazendo um óti-
mo trabalho.”

Tom Holland também 
mencionou alguns dos 
desafios de trabalhar no 
Universo Cinematográfi-
co da Marvel (MCU). Ele 
destacou que o filme é 

uma parte pequena den-
tro de uma máquina mui-
to maior e que é preciso 
encaixá-lo no cronogra-
ma do MCU de forma a 
beneficiar a trama geral.

“Essa máquina pre-
cisa continuar funcio-

nando. E você precisa 
garantir que vai se en-
caixar nesse cronograma 
no momento certo para 
beneficiar o todo. Esse 
é um dos desafios que 
estamos enfrentando. O 
tempo que temos para 
fazer isso é um grande 
desafio, mas definitiva-
mente alcançável com 
as pessoas fantásticas 
com quem estamos tra-
balhando agora.”

Em 2023, Holland já 
havia expressado sua 
disposição para retornar 
ao papel de Peter Parker, 
desde que o enredo fizes-
se “justiça ao persona-
gem”, do qual ele se diz 
muito protetor. Em abril 
deste ano, o ator confir-
mou oficialmente seu re-
torno à franquia.

Desde o lançamen-
to de Homem-Aranha: 
Sem Volta Para Casa em 
2021, Tom Holland par-
ticipou de outros proje-
tos, como o filme de ação 
“Uncharted” e a série da 
Apple TV+ “The Crowded 
Room”, em que também 
foi produtor executivo.

O Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) 
julgou na manhã desta 
sexta-feira os envolvi-
dos na confusão no fim 
do jogo em que o Corin-
thians venceu por 2 a 1 o 
Flamengo, no dia 1º de 
setembro, pela 25ª rodada 
do Brasileirão.

A partida terminou 
com quatro expulsões: o 
rubro-negro Alcaraz e os 
alvinegros Yuri Alberto, 
Cacá e o auxiliar técnico 
Emiliano Díaz. Todas as 
punições abaixo terão de 
ser cumpridas apenas em 
jogos válidos pelo Campe-
onato Brasileiro.

O auxiliar Emiliano 
Díaz, do Corinthians, foi 
julgado pela expulsão no 
fim do jogo com base no 
artigo 258 - assumir con-
duta contrária à disciplina 
ou ética do esporte - e foi 
punido com uma partida 
de suspensão por unani-
midade.

Alcaraz e Yuri Alberto 
foram denunciados por 

agressão. Eles foram en-
quadrados no artigo 254-A 
do Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva (CBJD), 
que trata sobre “praticar 
agressão física durante a 
partida, prova ou equiva-
lente”.

O meia rubro-negro foi 
citado por “desferir dolo-
samente soco, cotovelada, 
cabeçada ou golpes simi-
lares em outrem, de forma 
contundente ou assumin-
do o risco de causar dano 
ou lesão ao atingido”. Por 
voto da maioria, Alcaraz 
foi punido com quatro jo-
gos de suspensão.

O atacante alvinegro, 
por “desferir chutes ou 
pontapés, desvinculados 
da disputa de jogo, de for-
ma contundente ou assu-
mindo o risco de causar 
dano ou lesão ao atingi-
do”. Yuri Alberto foi puni-
do, por maioria, com dois 
jogos de suspensão.

Cacá, que segurou o 
pescoço de Alcaraz du-
rante a confusão, antes 

de ser atingido pelo soco, 
foi enquadrado no artigo 
250, que fala em praticar 
ato desleal ou hostil, e 
foi citado por “empurrar 
acintosamente o compa-
nheiro ou adversário, fora 
da disputa da jogada”. O 
zagueiro do Corinthians 
acabou punido com duas 
partidas de suspensão.

Corinthians e Flamen-

go foram punidos com 
multa de R$ 5 mil cada por 
terem sido enquadrados 
no terceiro parágrafo ar-
tigo 257 do Código Brasi-
leiro de Justiça Desportiva 
(CBJD), que trata de “par-
ticipar de rixa, conflito ou 
tumulto, durante a parti-
da, prova ou equivalente, 
quando não seja possível 
identificar todos os con-

tendores, as entidades de 
prática desportiva cujos 
atletas, treinadores, mem-
bros de comissão técnica, 
dirigentes ou empregados 
tenham participado da 
rixa, conflito ou tumulto”. 
Além disso, os dois clubes 
foram punidos com mul-
ta de R$ 3 mil referentes 
aos três minutos de atraso 
para o início da partida.

Além disso, os gandu-
las Thiago Rezetti e Ales-
sandro da Silva também 
foram punidos no artigo 
258 do CBJD com sus-
pensão de 20 dias cada. 
O primeiro por “retardar 
o reinício de jogo, demo-
rando a repor a bola para a 
equipe adversária”, segun-
do relatada na súmula. E 
o segundo por “retardar o 
reinício de jogo, murchan-
do a bola que estava em 
sua posse”, de acordo com 
o descrito pelo árbitro. O 
Timão foi punido com 
multa de R$ 5 mil pela 
conduta dos gandulas.

O Corinthians ainda 
teve o seu executivo de 
futebol, Fabinho Soldado, 
denunciado por desres-
peito à arbitragem, com 
pena de 15 a 180 dias. O 
árbitro Ramon Abatti Abel 
citou na súmula que o di-
rigente no intervalo gritou 
“para de picar o jogo” na 
porta do vestiário. O diri-
gente foi punido com 15 
dias de suspensão.

STJD pune Yuri Alberto e Alcaraz por agressão 
em confusão no Corinthians x Flamengo

Divulgação

Divulgação

Tom Holland e Zendaya já leram 
o roteiro de “Homem-Aranha 4”



Segunda-feira, 21 de outubro de 2024
Circulação em Goiás, Tocatins e Distrito Federal 3

Mutirão é estratégia 
adotada pelo Ministério 
da Saúde

SAÚDE

A RedAção - As campanhas 
de multivacinação, que 
funcionam como mutirão 
de aplicação de imunizan-
tes para atualização da ca-
derneta de vacinação, não 
oferecem risco à popula-
ção e são, efetivamente, 
uma forma de aumentar a 
cobertura vacinal no país 
e fortalecer a imunidade 
coletiva, evitando o risco 
de surtos de doenças que 
podem levar à morte e a 
sequelas graves.

Mas, em um cenário 
de proliferação de fake 
news e desinformação, al-
gumas pessoas demons-
tram receio em relação à 
aplicação de mais de um 
imunizante no mesmo 
dia.

SEM RISCOS
A pesquisadora Patri-

cia Boccolini, coordena-
dora do Observatório de 
Saúde na Infância (Obser-
va Infância), instituição 
ligada à Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), explica 
que não há limite para a 
quantidade de vacinas 
que uma criança pode re-
ceber no mesmo dia. Ela 
defende que “é importan-
te não desperdiçar aquela 
oportunidade de deixar as 
vacinas daquela criança 
em dia”.

“Segundo o Ministério 
da Saúde, em princípio, 
todas as vacinas de roti-
na da criança podem ser 
aplicadas no mesmo dia”, 
afirma.

Boccolini acrescenta 
que sempre há um profis-
sional da saúde no local 
do mutirão para avaliar 
quais vacinas são neces-
sárias e administrar as 
doses.

O Observa Infância é 
uma iniciativa de divul-
gação científica para le-
var ao conhecimento da 
sociedade dados e infor-
mações sobre a saúde de 
crianças.

A diretora da Socie-
dade Brasileira de Imu-
nizações (SBIm), Isabella 
Ballalai, conta que algu-
mas vacinas precisam 
respeitar um intervalo de 
aplicação. “Intervalo mí-
nimo entre duas doses da 
mesma vacina e o inter-
valo mínimo entre uma 
vacina e outra, e isso vai 
variar de acordo com o 
imunizante”.

“O profissional da saú-
de, quando avaliar essas 
vacinas atrasadas, vai 
buscar aproveitar melhor 
aquela visita”.

A diretora da Sbim der-
ruba o mito de que a mul-
tivacinação sobrecarrega 
o sistema imunológico de 
crianças e adolescentes.

“A gente se expõe a ví-
rus, bactérias e fungos 24 
horas por dia, e isso não 
sobrecarrega. Não vai ser 
a quantidade mínima de 
antígenos que tem nas 
vacinas que vai sobrecar-
regar o sistema imuno-
lógico. Ao contrário, as 
vacinas ajudam o siste-
ma imunológico, apre-
sentando esses antígenos 
das doenças considera-
das mais graves, de forma 
que ele possa criar esses 
anticorpos sem adoecer”, 
detalha.

Boccolini completa: 
“O que pode acontecer 
são reações leves, como 
febre, dor no lugar da apli-
cação, algumas reações 
pequenas”.

“A gente tem que pen-
sar que os benefícios da 
vacinação em proteger 
contra doenças graves 
que podem levar à morte 
das crianças superam es-
ses pequenos desconfor-
tos temporários que pos-
sam surgir”, acrescenta a 
pesquisadora.

VACINAS ESPECÍFICAS
A coordenadora do 

Observa Infância faz o 
adendo de que os pro-
fissionais de saúde que 

acompanham a vacina-
ção orientam sobre casos 
específicos de vacinas que 
não devem ser tomadas 
no mesmo dia.

“A gente tem algumas 
exceções, por exemplo, 
a vacina da tríplice viral 
- que protege contra sa-
rampo, caxumba e rubé-
ola - ou a tetra viral - que 
protege contra sarampo, 
caxumba, rubéola e tam-
bém varicela [popular-
mente conhecida como 
catapora] - em crianças 
menores de 2 anos não 
devem ser aplicadas com 
outras vacinas, como a de 
febre amarela”, alerta.

“A vacina da febre 
amarela pode ter alguma 
interferência na respos-
ta imunológica quando 
combinada com compo-
nente, por exemplo, da 
caxumba e da rubéola 
presentes na tríplice viral”.

Para esses casos, é pre-
ciso um intervalo de 30 
dias entre as vacinas, ex-
plica. Já para maiores de 
2 anos, as vacinas podem 
ser aplicadas simultane-
amente, de acordo com 
Boccolini.

Ela cita também a 
Qdenga, vacina contra a 
dengue produzida pelo la-
boratório japonês Takeda. 
Por enquanto o Sistema 
Único de Saúde (SUS) só a 
disponibiliza para adoles-
centes. Mas, tecnicamen-
te, pode ser aplicada em 
crianças menores.

“É uma vacina de vírus 
atenuado, ela também se-
gue esse mesmo esquema 

de ser tomada sozinha e 
não junto com outras va-
cinas”.

A pesquisadora en-
fatiza que qualquer tipo 
de questionamento, in-
clusive sobre vacinas que 
gestantes podem tomar, 
é elucidado por profissio-
nais de saúde presentes 
nos mutirões. “Todas es-
sas dúvidas vão ser tiradas 
lá, no momento da vaci-
nação”.

COBERTURA VACINAL
Além de serem benéfi-

cas para a criança e o ado-
lescente que se protege 
de doenças evitáveis, as 
campanhas de multiva-
cinação são importantes 
para o país, pois são uma 
forma de ampliar a cober-
tura vacinal.

“Todo esse esforço 
conjunto facilita o acesso 
a vacinas”, avalia Bocco-
lini. “Quando se atualiza 
a caderneta, você faz com 
que as doses atrasadas 
sejam aplicadas em um 
único momento”.

A consequência, com-
pleta, é que o país “se pro-
tege contra surtos, for-
talecendo a imunidade 
coletiva”.

Por isso, há o interes-
se de a cobertura vacinal 
se manter sempre eleva-
da. A coordenadora cita 
o exemplo do sarampo. 
“Uma doença que a gente 
conseguiu controlar, mas, 
vira e mexe, ela volta por-
que não foi erradicada no 
mundo”.

Outro caso é a polio-

mielite, que pode causar 
paralisia infantil. O Brasil 
erradicou a doença, que 
ainda é endêmica em 
muitos lugares do mundo, 
ou seja, está presente com 
recorrência em determi-
nada região, mas sem um 
aumento significativo no 
número de casos. 

“A gente precisa ter 
uma cobertura vacinal 
alta, imunidade coletiva, 
para que, caso tenhamos 
alguma pessoa vinda de 
fora com a doença, esteja-
mos preparados para que 
não tenha uma questão 
aqui no território nacio-
nal”, explica a especialista, 
que aponta a necessida-
de de a nossa cobertura 
vacinal atingir em torno 
de 90% a 95% do públi-
co-alvo.

De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, a cober-
tura vacinal em 2024 é de 
cerca de 85%. O país não 
registra casos de polio-
mielite desde 1989 e, cin-
co anos depois, em 1994, 
recebeu a certificação de 
área livre de circulação do 
poliovírus selvagem.

No entanto, em 2023, o 
país foi classificado como 
de alto risco para a rein-
trodução do poliovírus 
pela Comissão Regional 
para a Certificação da Er-
radicação da Poliomielite 
na Região das Américas 
(RCC), ligada à Organi-
zação Pan-Americana da 
Saúde (Opas), escritório 
da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) nas Amé-
ricas.

Em junho de 2024, o 
Ministério da Saúde lan-
çou a campanha de va-
cinação contra a polio-
mielite, com o objetivo 
de imunizar 95% do pú-
blico-alvo de 13 milhões 
de crianças menores de 
5 anos.

PERCEPÇÃO 
DE DOENÇAS

A pediatra Isabella 
Ballalai, da Sbim, destaca 
que, ao longo da história, 
campanhas de multiva-
cinação foram muito im-
portantes para a elimina-
ção de doenças evitáveis, 
como sarampo, poliomie-
lite e varíola. “Foi a forma 
de a gente conseguir vaci-
nar quase a totalidade da 
população-alvo”.

Ela lembra que antes 
da erradicação, a vacina-
ção tinha grande apelo 
entre a população, pois 
as pessoas vivenciavam 
exemplos de efeitos cau-
sados pelas doenças.

“Naquela época, as 
campanhas eram atrati-
vas para a população que 
conhecia as doenças, que 
via a criança morrendo, 
via criança com seque-
la. Essas doenças eram as 
maiores causas de morta-
lidade infantil”.

Ela explica que a va-
cinação é uma questão 
comportamental. “Quan-
do a pessoa se vê naquele 
risco, ela procura a vaci-
na”.

Isabella aponta, no 
entanto, que com menor 
percepção de risco cau-
sada pela eliminação de 
doenças, o interesse por 
vacinação fica mais baixo, 
ainda mais se conjugado 
com obstáculos como ro-
tina atribulada, que atra-
palhe a levar ao posto de 
vacinação, e dúvidas cau-
sadas por desinformação.

“Este momento que a 
gente vive mais intensa-
mente agora e depois da 
covid-19 por conta, inclu-
sive, de muita desinfor-
mação, deixa a população 
em dúvida e uma popu-
lação que não está vendo 
risco nenhum de pegar 
pólio, sarampo, mesmo a 
gente dizendo que [a do-
ença] vai voltar”.

A médica insiste que 
a multivacinação é um 
caminho para garantir a 
melhor cobertura vacinal 
no país. “Serve para cha-
mar a população e ten-
tar aumentar a cobertura 
vacinal para aqueles que, 
porventura, não foram na 
rotina”.

Divulgação

Multivacinação não oferece risco 
e aumenta imunidade coletiva



Segunda-feira, 21 de outubro de 2024
Circulação em Goiás, Tocatins e Distrito Federal4 Geral

DIRETOR PRESIDENTE
Adão dos Reis Gonçalves
adao@gazetadoestado.com.br

VICE PRESIDENTE 
Nana Gonçalves 
nana@gazetadoestado.com.br 

COMERCIAL
Tel: (62) 3249-8883 
comercial@gazetadoestado.com.br

PUBLICAÇÃO LEGAL
Tel: (62) 3249-8883 
editais@gazetadoestado.com.br

REDAÇÃO 
redacao@gazetadoestado.com.br

DISTRIBUIÇÃO
go@gazetadoestado.com.br
df@gazetadoestado.com.br

DIAGRAMAÇÃO
GT Designer

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Adão Gonçalves
MTB 3719/GO

EDITOR DE REPORTAGEM
Eube Messias 
MTB 3720/GO 
eube.messias@gazetadoestado.com.br

Matérias e artigos assinados não representam a opinião do jornal

Alameda do Contorno, 1508, Qd. 37, Lt. 05, 
Santo Antônio, CEP: 74.853-120, Goiânia-GO

ELEIÇÕES 2024

Segundo turno: Mabel lidera na 
capital com 52,9%, aponta Igape

A RedAção - Com a pro-
ximidade do segundo turno 
das eleições para a Prefei-
tura de Goiânia, o Instituto 
Gazeta de Pesquisas divul-
gou hoje (21) os resultados 
da sua terceira rodada de 
pesquisa. De acordo com os 
dados, Mabel lidera a cor-
rida com uma diferença de 
15,3 pontos percentuais em 
relação a Fred Rodrigues. 

No levantamento es-
timulado, Mabel obteve 
52,9% das intenções de 
voto, enquanto Fred Rodri-
gues aparece com 37,6%. 
Além disso, 3,2% dos en-
trevistados disseram que 
votariam em branco ou 
nulo, e 6,3% ainda estão in-
decisos ou preferiram não 
responder.

A pesquisa também 
divulgou o índice de rejei-
ção dos candidatos. Fred 
Rodrigues é o mais rejeita-
do entre os eleitores, com 
36,0% declarando que não 
votariam nele de forma al-
guma, enquanto Mabel tem 
uma rejeição de 19,5%. No 
entanto, 28,5% dos entre-
vistados afirmaram que não 
rejeitam nenhum dos can-
didatos. Outros 5,4% rejei-
tam todos os nomes e 10,6% 
não informaram.

METODOLOGIA
Os dados foram coleta-

dos em Goiânia no período 
de 18 de outubro de 2024, 
abrangendo entrevistas com 

moradores de 16 anos de 
idade ou mais. A seleção 
das pessoas entrevistadas 
seguiu quotas proporcio-
nais às variáveis de sexo, 
faixas etárias, escolaridade 

e faixas de renda.
No total, foram realiza-

das 800 entrevistas, utili-
zando questionários estru-
turados de acordo com os 
objetivos da pesquisa.

Quanto ao intervalo de 
confiança, com um grau de 
confiabilidade de aproxima-
damente 95%, a margem de 
erro estimada para a amos-
tra total é de 3,4 pontos per-

centuais para mais ou para 
menos, não sendo aplicável 
a cruzamentos ou filtragens 
de dados.

A pesquisa, contra-

tada pela TV Atual 
Record News, foi de-

vidamente registrada 
no Tribunal Superior 

Eleitoral, sob o n.º 
GO-02453/2024.

Fred Rodrigues é o mais rejeitado entre os eleitores, com 36,0% 

Fotos: Divulgação
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ASSINADO ELETRONICAMENTE
POR CERTIFICAÇÃO DIGITAL
CONFORME LEI 13.818/2019

VERIFICAÇÃO
ACESSE: VERIFICADOR.ITI.GOV.BR

EMIVAL RAMOS CAIADO FILHO, portador do CPF nº
096.552.981-91, torna publico que requereu junto a Secretaria
do Meio Ambiente e Recursos Hídricos de Luziânia-GO-
SEMARH/LUZ, o Licenciamento Ambiental para Confinamento
de Bovinos(Capacidade de 40.000, dividido em 3 ciclos/ano-
13.334/ciclo), na Fazenda Santo Antônio ou Santo Antonio de
Baixo e Buenos Aires-Luziânia - Goiás.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARMO DO RIO VERDE 

EXTRATO DE REPUBLICAÇÃO DE EDITAL

O MUNICÍPIO DE CARMO DO RIO VERDE, Estado de Goiás, objeto: 
Aquisição parcelada de computadores, notebooks, impressoras, equipamentos 
eletroeletrônicos e demais equipamentos de informática. TORNA PÚBLICO a 
REPUBLICAÇÃO do Edital e Anexo I, Pregão Eletrônico nº 012/2024, e em 
razão da retificação, o edital e Anexo I - Termo de Referência, será disponibilizado no 
dia 30/10/2024, e a sessão pública será adiada para o dia 26/11/2024, às 08h30min. 
Cópia do extrato está disponível no placar da Prefeitura Municipal; através do site 
www.carmodorioverde.go.gov.br; Bolsa Nacional de Compras www.bnc.org.br e 
PNCP https://www.gov.br/pncp/pt-br. Informações: Setor de Licitações - Prefeitura 
Municipal. Fone: (062) 3337-6946. E-mail: licitacao@carmodorioverde.go.gov.br. 

Carmo do Rio Verde - GO, 18/10/2024.
Lorraine Alves Monteiro Ribeiro
Agente de Contratação/Pregoeira.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A empresa Constrói Construtora Ltda, inscrita no CNPJ sob 
o n°27.263.351/0001-41, requereu junto a Secretaria  
Municipal de Meio Ambiente a licença ambiental para a 
construção de 36  unidades habitacionais na quadra 70 a 
lote 19 b do loteamento parque da barragem setor em 
Águas Lindas de Goiás. 

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N. 020/2024

Processo n. 10195/2024
A Superintendência de Licitação do Governo Municipal de Novo Gama 
– GO, torna público que realizará às 9h30 do dia 11 do mês de novem-
bro de 2024, Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA (n. 
020/2024) do Tipo Empreitada por Menor Preço Global, que tem por 
objeto a contratação de empresa especializada para a construção do 
CMEI Dora Aventureira – O Edital e maiores informações poderão ser 
obtidos na Prefeitura Municipal de Novo Gama, no endereço Área 
Especial n. 1.000, Centro - Novo Gama - GO - CEP 72.860-000, através 
do fone: 61 – 3628 - 1008 - Ramal (230), no horário das 9h às 17h, (na 
Superintendência de Licitações), através do site: https://bll.org.br, ou 
https://www.novogama.go.gov.br/. Novo Gama, 18 de outubro de 2024. 
LEANDRO FERREIRA DE SOUZA - Superintendente de Licitação

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Goiás –
CREA-GO, torna público leilão online a ser realizado em
08/11/2024 a partir das 10:00 horas através da plataforma
www.mgl.com.br de seus bens móveis inservíveis e imóveis. Os
bens poderão ser visitados pelos interessados no período de
28/10/2024 à 01/11/2024 no horário de 08:00 às 11:00 e de
13:00 às 16:00 horas. Caso não haja vendas na data ora
informada fica designada novas sessões nos dias 21/11/2024 e
06/12/2024 nos mesmos termos e horários. Informações 0800
242 2218.

AVISO DE LEILÃO
EDITAL 001/2024 – CREA/GO

Leiloeiro Jonas Gabriel Antunes Moreira

143629

143625

143586

143624

143628
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MAIS ATRATIVOS 
NO PARQUE 
TRÊS PESCADORES:  

CAMINHO 
DO ROSÁRIO
A atração conta com 128 
esculturas, divididas em 
20 cenários, que fazem 
referência aos quatro 
Mistérios do Rosário 
(Gozosos, Dolorosos, 
Gloriosos e Lumino-
sos). Os principais mo-
mentos da vida de Jesus 
são retratados, desde a 
anunciação de Maria, o 
nascimento, os milagres, 
passando pela crucifica-
ção até a ressurreição

CIDADE 
DO ROMEIRO
É um shopping aberto 
com lago, pedalinhos 
e pequeno palco para 
apresentações

GALERIA RECREIO
A Galeria está em um 
prédio histórico na pra-
ça Nossa Senhora, cuja 
construção data de 1898

MEMORIAL 
DA DEVOÇÃO
O local conta com: o Es-
paço de Exposições, o 
Cine Padroeira, o Museu 
de Cera,  o Cantinho dos 
Devotos Mirins e a loji-
nha

PERCURSO 
ECOLÓGICO
É uma plataforma como 
um corredor verde. Ofe-
rece aos visitantes uma 
Trilha Ecológica ilustrada 
com painéis que relatam 
os primeiros milagres 
atribuídos à imagem, e 
um Refúgio de Aves, que 
protege espécies ameaça-
das da fauna local

HORÁRIO E 
FUNCIONAMENTO 
DO PARQUE
Segunda: das 9h às 17h 
/ Terça: fechado. Quar-
ta e Quinta: 9h às 17h 
/ Sexta e Sábado: 8h às 
17h30. Domingo: 8h às 
16h30. Para consultar 
valores de ingressos 
fale com: (12) 98839-
7981 (WhatsApp)

O Parque fica às margens do Rio Paraíba do Sul, local em que a 
imagem de Nossa Senhora Aparecida foi encontrada em 1717

A cidade de Aparecida do Norte é conhecida internacionalmente 
como um dos maiores centros de devoção à Virgem Maria e agora 
ganhou um novo e diferente espaço de visitação que permite novas 
experiência aos devotos, trata-se do Parque Três Pescadores, que 
foi inaugurado no mês de julho, às margens do Rio Paraíba do Sul, 
ao lado do ponto histórico, o Porto do Itaguaçu. Esta área ocupa 
quase 30 mil m², que passou por uma revitalização significativa 
onde inclui melhorias na paisagem e a construção de uma nova 
Capela em homenagem ao evento histórico.

BONDINHOS AÉREOS
A viagem pelos Bondinhos Aéreos é totalmente imperdível, 
para observar de cima tanto o Santuário Nacional como tam-
bém a paisagem da cidade. Os bondinhos levam quatro ou 
cinco pessoas, um passeio ideal para famílias ou grupinho, 
como o nosso de influenciadoras de viagem. No topo do Mor-
ro do Cruzeiro há banheiros, uma lanchonete simples e um 
mirante para fotos

CAPELA PESCA MILAGROSA
Um dos destaques no Parque Três Pescadores é a Capela Pes-
ca Milagrosa que está no local onde originalmente havia um 
altar em homenagem à santa. Hoje o templo totalmente re-
formado é uma das construções das mais bonitas do Parque 
Três Pescadores

PASSEIO DE BALSA
A história do surgimento da devoção à Padroeira continua a 
ser narrada por meio de sete impressionantes painéis de con-
creto em alto-relevo, dispostos ao longo de uma trilha natural 
e no fim do Parque, os visitantes podem fazer o passeio de 
balsa pelas águas do Rio Paraíba

REFÚGIO DAS AVES
O Parque também conta com atrações que incentivam 
a educação ambiental e conservação da fauna e flora da 
região, onde especialistas no assunto conduzem os vi-
sitantes por uma trilha explorando a diversidade bio-
lógica da região, além de ser o Refúgio das Aves, um 
local que irá abrigar animais silvestres em reabilitação 
que sofreram algum tipo de maus-tratos

TREM DO DEVOTO
O trem sai da estação estilo Retrô, localizada na entrada do 
Parque Três Pescadores, a viagem segue para a Cidade do 
Romeiro. O monotrilho aéreo percorre um trecho de 20 
minutos por 1,4 quilômetro e os visitantes podem obser-
var abaixo as esculturas do Caminho do Rosário. O trem 
possui duas composições, cinco vagões cada e capacidade 
para transportar 60 pessoas por viagem.

VILA DOS PESCADORES
No Parque os devotos visitam o século XVIII através de uma 
ambientação cenográfica meticulosa, recriando de maneira 
vívida a Vila onde moravam os três pescadores que acharam 
a imagem de Nossa Senhora Aparecida nas águas do Rio Pa-
raíba do Sul, dando início ao culto em sua devoção. 

mariareisjornalista6@gmail.com
MARIA REIS

DESTINO CERTOParque Três Pescadores 
em Aparecida
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TORRADA CAPRESE NA AIRFRYER
INGREDIENTES
1 tomate
1 dente de alho
100 gramas de 
Muçarela de Búfala
Manjericão a gosto
Azeite a gosto
Sal a gosto
2 fatias grandes de 
pão

MODO DE 
PREPARO
Passe o dente de alho 
nas fatias de pão, 
depois acrescente um 
fio de azeite e uma 
pitada de sol.
Corte o tomate e o 
queijo em rodelas e 
coloque sobre o pão.
Leve para a Airfryer 
durante 7 min em 180 
graus.
Assim que o queijo 
estiver dourado, retire 
e acrescente as folhas 
de manjericão. Ajuste 
o sal e a pimenta e 
finalize com mais um 
fio de azeite e sirva. 
Bora comer!

QUE ISSO, UM FILME?
CONTÁGIO

Contágio segue o rápido pro-
gresso de um vírus letal, trans-
missível pelo ar, que mata em 
poucos dias. Como a epidemia se 
espalha rapidamente, a comuni-
dade médica mundial inicia uma 
corrida para encontrar a cura e 
controlar o pânico que se espa-
lha mais rápido do que o próprio 
vírus. Ao mesmo tempo, pessoas 
comuns lutam para sobreviver em 
uma sociedade que está desmoro-
nando.

CORA INDICA
Não há cenas descartáveis, to-

dos os momentos com esses pro-
tagonistas têm algo a acrescen-
tar, e ao mesmo tempo o roteiro 
não é expositivo em excesso. Há 
um discurso moralista aqui e ali 
(contra o adultério, contra o capi-
talismo globalizado) e arroubos 
sentimentais (o contágio se dá 
pelo toque, então dar as mãos vira 
símbolo de humanismo), mas não 

comprometem. A principal força 
de Contágio não está no roteiro, 
e sim na encenação. Soderbergh 
filma com enquadramentos “du-
ros”, de movimentos econômicos, 
e com a câmera à meia distância 
dos atores - um jeito aparente-
mente desapaixonado de encarar 
um tema tão dramático, mas esse 
estilo ajuda a dar ao filme um tom 
mais clínico. O distanciamento é 
uma boa forma, também, de va-
lorizar os close-ups quando eles 
acontecem.

FICHA TÉCNICA
Título: Contágio
Ano produção: 2011
Dirigido: Steven Soderbergh
Estreia: 28 de Outubro de 

2011 
Duração: 106 minutos
Classificação: 14
Gênero: Drama/Ficção cientí-

fica/Thriller
País de origem: Estados Uni-

dos da América

corafrnd@gmail.com 
CORA FERNANDES

CINEMA

EM 3 
MESES, 
HAVERÁ UM 
MILHÃO”

“


